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"O BOPROTRO, 


Admonel in somnis et turbida terret images 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 


———— 


LISBOA ÍO DE MAIO. 


O partido popular não pediu a intervenção , 
não a quer, rejeita-a. Tem força para restituir 
o socego ao paiz, e para sustentar as liberda- 
des publicas. 

A insurreição contra um poder illegitimo é 
legitima. A côrte suspendendo a carta em 6 de 
Outubro não podia esperar do povo senão a 
guerra. Neste duello de morte um dos conten- 
dores devia necessariamente morrer. 

A lei fundamental do estado auctorisa o po- 
der mederador a suspender algumas (note-se 
bem algumas) das garantias individuaes mas 
sô no caso de rebellão ou invasão de inimigos. 
Nenhum dos casos se dava, e assim o poder 
moderador infringiu a carta. À insurreição con- 
tra a infracção da carta é a observancia da 
mesma carta, 

Fez-se mais — suspendeu-se toda a carta, e 
a rainha assumiu o poder absoluto. Rasgando- 
se assim a carta, não se podem hoje invocar 
as disposições della que são favoraveis. A in- 
violabilidade não póde subsistir depois da des- 
truição da lei que a estabelece. Seassim não fô- 
ra D. Miguel seria punido sem rasão, e a dy- 
nastia de Orleans seria illegitima. 

Um rei que não respeita os direitos do povo 
não pode exigir que o poxo respeite os delle ; 
um rei que deporta sem sentença, que fuzila 
sem processo , que suspende a carta, não pode 
invocar nenhumas disposições do codigo quein- 
fringiu. Seria isso o ser e não ser ao mesmo tem- 
po.— Se houvesse povo que tal soffresse, esse 
povo seria indigno. * 

Assim é que as cousas teem sido, e assim o 
foram em todos os tempos. A Europa assim o 
entendeu , e por isso toda ella está a nosso 
favor. 

O partido absolutista recorreu á intervenção, 
e: foi-lhe negada. Concedem-lhe o que elle fin. 
ge não querer, mas pelo que suspira. A côrte 
abraça-a como um dom do Céo, e faz auppli- 
cas fervorosas para que vingue qualquer media- 
ção que lhe deixe , senão a honra , papança pe- 
lo menos. 

Para nós o melhor é que nos deixem com os 
inimigos. Asgim arranjaremos melhor as possas 


cousas, Ambos os partidos Iicam descontentes 
com a interferencia, e pensarão que venciam 
se os deixassem combater. Não teremos paz, 
teremos treguas, ou despotismo. A guerra pois 
que nos ha de trazer a liberdade val mais, que 
toda a paz do despotismo. 

Vemos hoje com prazer no Diario e nos fo- 
lhetos cabralistas que a junta do Porto não ac- 
ceita as propostas. Não as deve acceitar uma 
vez que não se dêem garantias ao povo. O ar- 
senal cabralista não gosta das mesmas propos- 
tas; quer a intervenção, mas a intervenção pa- 
ra elle é uma força estrangeira que venha por 
ahi dentro esmagar a junta do Porto , e fazer 
ministros o José Cabral, Sousa Azevedo, Per- 
na de Pau e Castilho. Vamos transcrever al- 
guns trechos d'um papel que por ahi corre es- 
palhado pela gente do governo, no qual se 
léem cousas curiosas. Diz elle : 

«Tratou-se com a Inglaterra uma interven- 
ção que a serem exactas (como crêmos) as infor- 
mações que temos della, não póde ser appro- 
vada de nenhum portuguez que sinta palpitar» 
lhe no. peito ainda a honra do decóro nacio- 
nal! E tratou-se com a Inglaterra tão vergonho- ' 
sa e infamante intervenção , rejeitando-se ante- 
riormente o auxilio generoso e incondicional, 
que nos oferecia a Hespanha. 

«A Inglaterra não procede nem procedeu 
nunca generosamente , porque a Inglaterra não 
tem a peito senão vingar-se da Hespanha, e da 
França, e lucrar vantagens commerciaes. A In- 
glaterra por tanto impoz-nos uma intervenção 
intoleravel, porque, realisada. ella, tem á mão 
alavanca infallivel para revolucionar a Hespa- 
nha, e por este meio separa-la da, França : as- 
sim a Inglaterra vingar-se-ha, 

«Porém a Inglaterra não limita a este unico 
ponto os seus perigosos calculos; intenta asse- 
nhorear-se de nós para fazer reviver o omino- 
so tractado de 1810. 

«É por isso que, sendo muito duvidoso se 
os chefes dos rebeldes poderão obrigar a ac- 
ceitar a intervenção ás massas que os seguem 
— desarmar os corpos — atraiçoar o partido 
miguelista, ao qual tanto devem, e que fica fóra 
da lai, nada se tem feito para continuar a guerra 


com efficacia e probabilidade de bow resultado, 
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. « E que significa isto senão que o espirito da 
mais traidora deslealdade presidiu á redacção , 
negociação, e acceitação das infames propostas 
conyencionadas? Se assim não é porque rasao 
sendo mais que provavel que a junta do Porto 
se ver obrigada a rejeitar a amnistia, não se 
tomam nem previnem desde já as providencias 
convenientes para o caso da continuação da 
guerra? 

«E por isso que se tem tratado de desgostar 


o gabinete de Madrid. Procura-se separar-lo a - 


todo o custo do gabinete portuguez, porque 
mais faceis são ambos de vencer logo que este- 
jam entre si desunidos. 

«É por isso que se illaqueou a boa fé d'uma 
alta pérsonagem, que otcupa tão distincio lo- 
gar ao pé da rainha, e hão houve indignidade 
que não se commettesse até conseguir allucitia! 
la, expondo-a à animad versão dos homens por- 
euguêzes de todos os partidos. 

« Finalmente é de absoluta hecessidade que , 
se às rebeldes se sujeitim, tudo esteja preve- 
nido pára que não possam subtrahir-se à exe- 
cução das condições a que ficam obrigados, e 
se mão se sujeitam, que estejam definitivamen- 
té reguladas as convenções estipuladas com a 
Inglaterra para os reduzir immediatamente á 
obediencia da rainhá: » 

Eis-ahi a cônclusão dos valentes — cenha a 
Inglaterra bater os liberaes já que os cabralis- 
tas não pôdem! E apesar de serem deshonro- 
sas as propostas acceitaim-nas ! Ra importa que 
ellas ciistem o ominoso tractad8 de 1810? 

O que é verdade de tudo isto é que a alta 
personagem (o rei) está exposta à animadversão 
de todos os portuguezes 111 

A junita nem quer amnistia; nem a acceita: 
av amnistia não é para os do Porto, é para os 
traficantes de 6 te Outubro. E assim que se 
deve entender. A' amnistia é para a junta es- 
quecer o passado , imas tambem issá ha te ter 
suas restricções. À amnistia serve para salvar 
às cabeças dos cabralistas, e nada mais, Tudo 
O que não fôr isto não é acceitavel. 

A Inglaterra não póde querer outra cousa 
porque tem contra si o parlamento & a impren- 
sa. À intervenção é rejeitada por nacionaes é 
estranhos , eo gabinete inglck é muito illustra- 
do para cbntrariar as tendencias da época fa- 
vorecendo a causa do mais infame despotismo. 

O partido popular, seja qual fôr o resultado 
da contenda , não sacrificará ao medo a sua 
honra; e folgâmos -de vêr que até os nossos 
inimigos nos fazem justiça. 
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Dos nossos correspondentes do Porto recehe- 
mos as seguintes noticias : 

« Porto 29 d'Abril áb 2 da tarde. — A corveta 
Oito de Julhô apresenton-se á junta no dia 27. 


A guarnição revolucionou-se e prendeu os oi. 
ciaes. Consta que o vapôr Royal Tar fôra agar- 
rado pelo Mindello. O Casal retiron de Traz-os- 
Montes para à Beira, passou o Douro na Regoa, 
parou em Lamego e mandou olapa para Castro 
Daire. A columna do conde das Povoas está na 
Regoa e Mezão Frio. O barão de Friamunde 
marchou com alguns batalhões para o interior 
da provincia; parece que a guarnição facciosa 
de Chaves abandonára este ponto, dirigindo-se 
para Bragança. De 'Traz-os-Montes tem vindo 
muita gente engrossar as fileiras dos nossos ba- 
talhões. 

« João Carlos de Saldanha otebpa as mesmas 
posições, tem-lhe faltado alguns correies, e as 
cummiunicações telegraphicas tambem. Diz-se 
qué fôra chamado a Lilboa, porém que em um 
conselho fôra decidido o não ir $em levar a di. 
visão, e parece que fôra esta a respostá quê Toi 
mandada pará Lisboa. 

«À nossa força augmentá consideravelmênte 
todos os dias; estão &m organisação alguns cor- 
pos de linha que em poucos dias estarão prom: 
ptos. Esperam-se cúm ánciedade notícias do Sul, » 

“ldem 29.— Não tenho nóticias de importan. 
tes Operações militares a contar-lhe, súpposto 
que o Povoas já marchou sobre a Regoa, e de- 
ve estar a passar o Douro, potém o estado do 
exercito aqui é pasmoso. Na ultima parada teu- 
niu-se um toficurso de pessoas como raras vezes 
se vê, é tóda a gente ficin pásmada dé ver cá- 
cadores 1 e caçadores 8, formados de novo, é 
tão bem arranjatos, e prótnptos cómo sé foram 
corpos de Soldados velhos: nisso com efeito é 
incomparável o marethal. —=O Povoas levou 
perto de 4:000 homens, e rá ultima parada 
estavam perto de dutros tantos, fóra muitostor- 
pos populáres. O batalhão da Extremadura ri- 
valisa com 08 nossos melhotes corpos de caça- 
dores. - 

a Com effeito a corveta Oito de Julho resol- 
veu-se a vir para o serviço da nação; à mafi- 
nhagem, e soldados do naval prenderam 12 of- 
ficiags, e entraram a bárra. Não lhes pagavam 
desde Outubro! Quakido se recolutionaram, o 
comniandante para vêr se os aquietáya lembrou- 
lhes, que à fragata rebocada pelo vapór podiá 
agarra-los: a isto responderam —« Não tenha 
«receio, se nos virmos em perigo deitaremos 
«o'foógo ao paiol da polvora, é não táhiremos 
«nas mãos do inimigo. » Tal era a vontadé dos 
taes amigos. 

«O negocio da intersenção hespanholá é hoje o 
objecto da atrenção geral — sé a França guer 
à guerra geral então o cáso pôde ser sério, más 
eu não creio que tima nação que tem tántas fa- 
bricas, tantos caminhos de ferro, e uma dy- 
nastia só conservável pela paz deseje a gutrra. 
— Se o ministro hespanhol decidiu o fegocio 
por'sua cabeça não passa «lt asneira, e palle- 
gada; deaccórdo com osinglezes não acrédito.» 


q Idein | de Maio ás 3 da tarde. — Chaves 
fot otupada pelas fórças do barão de Fréanuns 
de retirando à guarnição na direcção de Brá- 
gança e os empregados vivis para Vesim, A co- 
lumná do tonde das Povuas guarnece a mar: 
gem direita do Douro, Casal à esquerda, O Bur» 
réiros fui à Lahutgo porém foithamado aviquar- 
tel general do Saldanha talvez para tomar o 
cornhando. A Iragata e brigue que estava no 
bloqueio navtgaram pára o Sul; diz se que es- 
tao na Figueirá ; púde bet ser que esperem para 
levar tropa. A noticia do Royal-Tar (ez grande 
impressão no acamipathento Saldanhista é muito 
maior a déserção da cót'veta. Ainda senão sabe 
como foi recebida a demissão do Saldanha de 
ministro. 

«A jutita está resólvida a sustentar o seu pro» 
gramntã. = Conto que b sustentará, e que só: 
menté cederá diante da força, 

« Foi recelitda com completo despreso a nos 
titia da inudança midisterials » 

« Idem 29.10 brigadeiro realista José Mar: 
cellino foi batido por parte do batálhão do Alto 
Minho! éeste brigadeiro, e varios officiaes fica- 
ratm prisioneiros. Apreendeu selhe corresponden- 
ciá importafite: Parece que o homem erá mi- 
gúelista estreme, O padts João do Cano; sue: 
cestor do padre Cazimiro , tambem foi batido 
pelos batalhões de Fafe e Guimarães: — Nos 
conselhos lemitrophes da Galliza ha esta enfer- 
midade , que com a: paricadaria que tem leva- 
do; esperamos que decline. Todo o Minho está 
na obediencia da junta; excepto o castello de 
Viahna e praça de Valença. Almargem continúa 
em volta do castelo com o 7 de caçadores, 1.º 
batalhão do 6 de infanteria, batalhões de Avei» 
ro, Baréellos e Alto Minho — 1:500 a 1:600 
praças. A esquadra foi tom grande estrepito 
pará metter viveres no castello; metteu uma 
catraia com alguns viveres qué os sitiântes di- 
zem ser poucos. O logo; foi vivo, e tivemos 
alguns soldados feridos na praia. 

« Povoas, Guedes, Fréamunde, Rebocho e 
Cesar estão em “Irazios-Montes com 4:300 ho- 
mens, à saber o 3 de fuzileiros (hoje 9 de in- 
fanteria) Te 12 de infanteria , 2 de caçadores, 
5 da legião, os batalhões Lrânsmontanos ,. (6.º 
e 1 da legião), os batalhões «da Beira , cha- 
mados 1.º e 2.º do Povoas, 200 cavallos, ar- 
tilharia de campanha ;; e a guerrilha de Justis 
niano. Guedes é o governador da provincia, 
Fréamunde commanda uma columna volânte 
sobre Chaves, e Julio do Carvalhal, chefe de 
estádo maior do Guedes, outra: ho centro da 
provincia , Povoas, Cesar e Reboucho estão na 
margem do Douro. correspondente a Traz-os- 
Montes. — Na margem correspondente ao Minho 
está o resto da divisão do Fréamunde, e o ba: 
talhão do Mondego. O resto da força com An- 
tas está no Porto. 

« Entrou aqui a corveta do bloqueio Oito de Ju 
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lho teúdoa tripulação prendido ds olliciãos y que 
estão na felação: Isto; produsit grande conténta- 
méhto. Estão eim organisaçãoo 1.º e 2.º derhçado- 
res, 2:º de fuzileiros (hoje 3) que estão já bem bo- 
nitos: À junta adoptou medidas a respeito dos 
males do Douro, das quaes háde: tirar recursos. 
Vai libertar os vapores que entrarem no Porto 
de todo o direito de tonelagem, q que terá 
muito vantajoso para fazer otommercio: O mi- 
lho está aqui 'a 440 rs: Consta que Saldanha 
fôra chamado a Lisboa, mas que elle só quer 
ir com a Sua divisãos A respeito dos hespanhoes 
não creinos ha intervenção, mas se vierem esta 
mos resolvidos a dar-lhes fogo rijo. » 

Recebemos folhas do Porto até 29 do passa- 
do; A junta querendo premiar condigitamen- 
te os serviços prestados ao paiz em defensa da 
liberdade ; ereou uma companhia de veteranos 
no fortáleza da Serra do Pilar, á qual serão tle 
direito e exclusivamente admittidos ; quando o 
requererem , os officiaes do exercito, e corpos 
nacionaes, assim como 'as praças de pret, im- 
possibilitados do serviço por ferimento em com- 
bate: Os oficiaes receberão o soldo que tinham 
na-effectividade do serviço, e 'as praçasde pret 
perceberão vitite réis diarios sobre “os; venci- 
mentos por lei estabelecidos para às veteranos: 

O governador civil de Braga dá partede ter 
sido: batido pelo batalhão de Fafe a guerrilha 
do padre João , successor do padre Casimiro, 
a qual dispersou ; deixando quatro mortos no 
campo; e em: poder das forças liberaes cinco 
armas caçadeiras e cinco prisioneiros 

Tinham sahido do Porto parao'Minho, Traz- 
os-Môntes e Beira Alta os diversos enipregados 
que existiam nesta cidade. 

Pot participações officiaes sabia-se que à guer- 
rilha miguelista do intitulado brigadeiro José 
Marcellido fôra no dia vinte e dous d'Abril 
completainente destroçada por, uma força de 
cincoenta voluntarios do batalhão do Alto Mi- 
nho , junto á ponte de Villa Nova , na fregue- 
zia de Pias, concelho de Monsão; ficando pri- 
sioneiro o mesimo Marcelino , uin capitão ; bm 
alferes, dous sargentos, e tinto soldados, O 
numero dos mortos não se sabia ainda por ter 
terminádo o fogo já bastante de noute. O ini» 
migo deixou em poder das forças da junta uma 
caixa de guerra , uma cornéta , algumas armas, 
a setretaria , e quatro cavallos, 

Tatnbem se sabia officialmente que as forças 
do comando do Justiniánno tinham batido o 
regimento 9; que marchava na'retaguatida da 
columia do Lapa , quando esta retirava de La- 
mego para Castro Daire ; ficando em poder dos 
populares um cavallo ,' dous armamentos, far- 
das, capotes, e varios outros objectos. O ini- 
migo teve um soldado prisioneiro e dous mor- 
tos. 
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Por officios do general comandante da 5.º 
divisão militar constava que José Cabral Tei- 
xeira de Moraes , governador civil de Villa 
Real pelo governo de Lisboa, e alguns empre 
gados publicos da mesma villa estavam no dia 
24 a sahir para Verim, na Galliza, e que a 
guarnição desta presa se retirava para Bragan- 
ça. Participa o dito general que no mesmo dia 
24 tinham passado junto a Villa Pouca mais 
de quarenta homens desertados de Chaves pa- 
ra o Porto. 

Continuava 'a deserção das forças do gover- 
no de Lisboa para as do exercito liberal. 


—22— 


Pelo decreto da creação do banco de Portu- 
gal destinaram-se dezoito contos de réis men- 
saes para amortisação das notas, em Março ele- 
vou-se esta somma a cincoenta contos. Agora 
saibam quantos este virem que nem os 18 nem 
os 50 se pagaram !1 
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O ministro da fazenda pediu com a maior ins- 
tancia á direcção do denominado banco um ou- 
tro emprestimo de quarenta contos de réis em 
notas, por se achar o governo falho absoluta- 
mente de todos os meios de existencia. — Hou- 
ve uma reunião extraordinaria da direcção a 
semana passada , e depois de muito se discutir, 
concluiram os collegas do Augusto Xavier que 
não podiam emprestar cousa alguma, porqne o 
banco se devia considerar a pedir esmola. 

Acabamos de saber agora positivamente que 
ámanhã (11) haverá uma reunião geral dos ac- 
cionistas do denominado banco na qual a direc- 
ção deverá apresentar uma proposta do gover- 
no pedindo como emprestimo ao mesmo banco 
duzentos e cincoenta contos de réis, offerecen- 
do para seu pagamento uma: quantia de incer- 
tissima cobrança de decima e outros impostos. 
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Num jornal do Rio de Janeiro a Sentinela 
da Monarchia de 27 de Janeiro ultimo depará- 
mos com um artigo, transcripto de outro jor- 
nal de Pariz, que, por dizer respeito á nossa 
presente lucta, tambem o transcreveremos. Não 
é só na Europa onde se avalia devidamente a 
causa popular, e o procedimento da côrte. Taes 
idéas já passaram o Athelantico, e são acolhidas 
como o deviam ser pela imprensa brazileira di- 
gna defensora da liberdade legal. Ei-lo ahi 

« Arainha D. Maria, depois de ter dado vin- 
te golpes d'estado queremos dizer, depois de ter 
sofocado a liberdade individual, acabado com 


a liberdade da imprensa, creado tribunaes ex- 
traordinarios, despedido as côrtes, proclamado 
a lei marcial e suspendido a constituição, re- * 
clama agora da Hespanha eda Inglaterra , e se- 
guramente tambem da Krança, as consequencias 
do tractado da quadrupla aliança. RÉ LINEAR 

A rainha D. Maria engana-se singularmente 
no nosso entender. A Hespanha, a Inglaterra 
e a França trataram com Portugal livre, com 
a rainha constitucional desta nação; mas ne- 
nhuma, obrigação contrahiram com o despota 
de saia, que governa em Lisboa. 

a Quaesquer que sejam as inclinações secretas 
dos governos filhos de uma revolução para os 
governos homogeneos., a Hespanha e a Ingla- 
terra, mas sobre tudo a França, não se tem 
constituido os aguazis dos povos, e os carce- 
reiros da Europa absolutista. Antes de executar 
os tratados que as ligam a Portugal, as tres po- 
tencias procederam logicamente recommendado 
a D. Maria que torne a ler os artigos que lhe 
impõe obrigações para com a Hespanha, a In- 
glaterra e a França. 

«A quem se deve soccorro e protecção ?— A 
Portugal constitucional, á rainha nacional, ás 
liberdades reconhecidas e proclamadas. Se ap- 
prouver a D. Maria derribar a constituição do 
seu paiz para constituir-se soberana absoluta, 
as tres potencias nada teem que intervir entre 
o povo portugnez e ella. D. Maria joga a sua 
corda pela tyrannia; a entrada convem-lhe, nin- 
guem tem que metter-se nesse jogo. Se d'outra 
maneira fosse o direito de intervenção tor- 
nar-se-ia o direito publico das nações dos 
soberanos, e não poderiamos emprega-los em 
sanccionar o effeito timbem para comnosco. Tu- 
do então de novo seria posto em questão. 

«D. Maria não podia pretender o apoio das 
tres potencias signatarias senão mantendo escru- 
pulosamente os direitos das côrtes e as liberda- 
des do povo portuguez. Só neste caso ser-nos-ia 
talvez, permittido, na qualidade de mediado- 
res da revolução postugueza, ir em auxilio da 
rainha constitucional de Portugal. Se D. Maria 
se tivesse limitado religiosamente á constituição, 
seria possivel protege-la contra os novos revo- 
lucionarios que della seaffastavam ; mas nomo- 
niento em que a filha de D. Pedro se colloca 
na posição de rainha despotica.. nada mais lhe 
devemos que um asylo, no caso de justa perda 
do throno. 

« Em logar , pois, de armar uma esquadra 
basta-nos mandar preparar o palacio do Elyseo 
Bourbon. A isto deve limitar-se, com effeito, 
a politica do governo, que, de outra maneira, 
tomaria sobre siuma responsabilidade cujas con- 
sequencias e effeitos ninguem poderia prever, 
nem calcular. » 


